
 

Os Profetas na Bíblia e os Profetas na Igreja Hoje 

 

Continuidade, Limites e Responsabilidade 

 

2. Continuidade do ministério profético no Novo Testamento 

Muitas pessoas pensam que o ministério profético terminou no Antigo Testamento, mas a Bíblia mostra 

que o profético continua na igreja. 

Depois da ascensão de Jesus Cristo, o Espírito Santo foi derramado sobre a igreja. 

 

Atos 2:17 

“Derramarei do meu Espírito sobre toda carne, e vossos filhos e vossas filhas profetizarão.” 

Essa profecia foi anunciada pelo profeta Joel e cumprida no Pentecostes. 

 

Isso mostra que: 

 • o Espírito Santo continua falando 

 • o dom profético continua operando 

 • a igreja pode receber direção espiritual de Deus 

 

3. Profetas no Novo Testamento 

O Novo Testamento menciona profetas atuando dentro da igreja. 

Exemplo 1: Agabo 

Agabo profetizou sobre uma grande fome. 

Atos 11:28 

 



 

Depois ele também profetizou sobre a prisão de Paulo. 

 Atos 21:10-11 

 

Exemplo 2: Profetas na igreja de Antioquia 

 Atos 13:1 

Ali havia: 

 • Barnabé 

 • Simeão Níger 

 • Lúcio de Cirene 

 • Manaém 

 

Essa igreja possuía profetas e mestres atuando juntos. 

Isso revela que o ministério profético fazia parte da estrutura da igreja primitiva. 

 

4. O dom de profecia e o ministério profético 

Existe uma diferença importante. 

Dom de profecia 

Qualquer crente pode ser usado por Deus ocasionalmente. 

1 Coríntios 14:31 

“Todos podereis profetizar.” 

Ministério profético 

Algumas pessoas são chamadas especificamente para esse ministério.  

Efésios 4:11 

 



 

Deus estabeleceu na igreja: 

 • apóstolos 

 • profetas 

 • evangelistas 

 • pastores 

 • mestres 

Esses ministérios existem para edificar e amadurecer a igreja. 

 

5. Limites do ministério profético 

Mesmo sendo importante, o ministério profético possui limites bíblicos. 

1. A Bíblia é a autoridade final 

Nenhuma profecia pode substituir as Escrituras. 

2 Timóteo 3:16 

Toda Escritura é inspirada por Deus. 

 

2. A profecia deve ser julgada 

1 Coríntios 14:29 

“Falem dois ou três profetas, e os outros julguem.” 

Isso mostra que na igreja primitiva profecias eram avaliadas. 

 

3. A profecia não pode dominar decisões pessoais 

A direção principal do cristão vem de: 

 • Palavra de Deus, Espírito Santo, sabedoria espiritual  e sua maturirdade 

 



 

Profecias podem confirmar, mas não devem controlar a vida das pessoas. 

 

6. Responsabilidade dos que exercem o ministério profético 

Quem fala em nome de Deus carrega grande responsabilidade. 

Tiago 3:1 

“Não sejam muitos de vós mestres.” 

O mesmo princípio se aplica àqueles que ministram profeticamente. 

 

Responsabilidades: 

1. Vida de santidade 

A autoridade espiritual nasce da comunhão com Deus. 

2. Fidelidade à Palavra 

Nenhuma revelação pode contradizer a Escritura. 

3. Humildade espiritual 

O profeta não é dono da revelação. 

 

7. Perigos quando o profético é mal compreendido 

Alguns extremos prejudicam a igreja. 

 

Extremo 1 – Rejeitar todo profético 

Algumas igrejas negam completamente o dom. 

Isso pode limitar a ação do Espírito. 

 

 



 

Extremo 2 – Aceitar tudo sem discernimento 

Outras igrejas aceitam qualquer palavra espiritual. 

Isso abre espaço para: 

 • manipulação 

 • engano 

 • falsas revelações 

 

O equilíbrio bíblico é: 

 1 Tessalonicenses 5:20-21 

“Não desprezeis as profecias. Examinai tudo.” 

 

8. Conclusão 

O ministério profético continua sendo um instrumento de Deus para edificar a igreja, mas precisa 

funcionar dentro dos princípios bíblicos. 

A igreja saudável mantém três pilares: 

 1. Centralidade da Palavra 

 2. Ação do Espírito Santo 

 3. Discernimento espiritual 

Quando esses três elementos caminham juntos, o ministério profético se torna uma bênção e não um 

risco para a igreja. 

Perguntas profundas para professores da EBD 

 1. Qual a diferença entre o dom de profecia e o ministério profético? 

 2. Por que a Bíblia ensina que as profecias devem ser julgadas? 

 3. Como a igreja pode manter equilíbrio entre Palavra e profecia? 

 4. Quais perigos surgem quando o profético não tem limites bíblicos? 


